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RESUMO 

 

Os répteis são muito importantes para a manuntenção do meio ambiente, sendo  considerados 

modelos para estudos biológicos por serem facilmente observados, manuseados e capturados. 

Tropidurus hispidus é a espécie de lagarto mais abundante em regiões de caatingas e ambientes 

secos, sendo muito comum no Brasil. Seu hábito alimentar é constituído principalmente por 

invertebrados, no entanto, podem ingerir partes de vegetais. Devido ao seu hábito alimentar 

diferenciado e a carência de informações relacionadas à morfologia desses animais, foi proposto 

um estudo da caracterização morfológica do trato digestório do Tropidurus hispidus. Foram 

utilizados 4 animais de ambos os sexos da espécie Tropidurus hispidus da região de Apodi-RN. 

Faz-se necessário um estudo aprofundado para coletar mais dados desta correlação, para que se 

tenha um melhor entendimento do sistema digestório do Tropidurus hispidus. Portanto, o 

objetivo do presente trabalho é descrever a caracterização morfológica do trato digestório do 

Tropidurus hispidus. Os animais foram anestesiados e eutanaziados. O trato digestório foi 

dissecado, fixado em Metacarn e incluídos em parafina. Foram feitos cortes de 5 µm de 

espessura foram corados com H&E, tricromo de Gomori, tricromo de Mallory e azul de alcian. 

O sistema digestório do Tropidurus hispidus possui uma língua com estrutura cartilaginosa 

tanto na sua parte central como nas laterais, o epitélio do esôfago é do tipo pseudoestratificado 

ciliado com células caliciformes, o estômago apresentou a camada muscular é bem 

desenvolvida tanto na parte inicial como na parte final, o intestino delgado é mais longo que o 

intestino grosso, porém camadas que formam o intestino grosso têm características semelhantes 

às do intestino delgado. O fígado apresentou células melanomacrofagos e pâncreas não 

apresenta ilhotas de Langerhans, todas essas diferenças podem estar principalmente relacionado 

com o hábito alimentar desses animais. 
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ABSTRACT 

 

Reptiles are very important for the maintenance of the environment, being considered models 

for biological studies because they are easily observed, manipulated and captured. Tropidurus 

hispidus is the most abundant lizard species in caatinga and dry environments, being very 

common in Brazil. Their food habit consists mainly of invertebrates, however, they can ingest 

parts of vegetables. Due to their differentiated dietary habits and the lack of information related 

to the morphology of these animals, a study of the morphological characterization of the 

digestive tract of Tropidurus hispidus was proposed. Four animals of both sexes of the species 

Tropidurus hispidus from the Apodi-RN region were used. It is necessary an in-depth study to 

collect more data of this correlation, so that one has a better understanding of the digestive 

system of the Tropidurus hispidus. Therefore, the aim of the present work is to describe the 

morphological characterization of the digestive tract of Tropidurus hispidus. The animals were 

anesthetized and euthanized. The digestive tract was dissected, fixed in Metacarn and included 

in paraffin. Cuttings of 5 μm thickness were stained with H & E, Gomori trichrome, Mallory 

trichrome and alcian blue. The digestive system of Tropidurus hispidus has a tongue with 

cartilaginous structure both in its central part and in the lateral, the esophagus epithelium is the 

pseudostratified type ciliated with goblet cells, the stomach has presented the muscular layer is 

well developed both in the initial part Finally, the small intestine is longer than the large 

intestine, but layers that form the large intestine have characteristics similar to those of the small 

intestine. The liver had melanomagrophagous cells and the pancreas had no islets of 

Langerhans, all of these differences may be mainly related to the eating habits of these animals. 

 

 

Key words: Morphology, Tropidurus hispidus, Digestive system 
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1.REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Uma das características mais marcantes dos répteis é a ectotermia (capacidade de utilizar 

fontes de calor externas para regulação da temperatura corporal), além disso, estes animais 

possuem a pele coberta por escamas (BERNARDE,2012).  A classe dos répteis (reptilia) 

pertence ao grupo de animais que tem ocorrência em quase todos os ambientes do planeta, 

contendo uma grande variedade de mais de 9.258 espécies (UETZ, 2011), e atualmente são 

representados por quatro ordens: Crocodylia (crocodilos, jacarés e gaviais), Rhynchocephalia 

(tuatara), Squamata (lagartos e serpentes) e Testudines (tartarugas, cágados e jabutis) (VITT & 

PIANKA, 1994). 

Os répteis ocorrem praticamente em todos os ecossistemas brasileiros e por serem 

animais ectodérmicos, são especialmente diversos e abundantes principalmente nas regiões 

mais quentes do país (MARTINS & MOLINA, 2008). De uma maneira geral o Brasil possui 

aproximadamente 819 espécies de répteis nativos e que se reproduzem de forma natural em seu 

território, destes, aproximadamente 266 são espécies de lagartos (SBH, 2015). Estes dados faz 

com que o Brasil ocupe a segunda posição do ranking mundial em diversidade de répteis 

(BÉRNILS & COSTA, 2011). O motivo que faz com que o Brasil tenha uma das maiores faunas 

de répteis do mundo, não se deve somente a sua extensão territorial, mas também a sua 

diversidade de ecossistemas e aos eventos históricos de mudanças climáticas e geográficas que 

ocorreram no período Pleistoceno na América do Sul (ROCHA, 1994). A maior diversidade de 

répteis do país é encontrada na Amazônia (cerca de 350 espécies), Mata Atlântica (quase 200 

espécies), Cerrado (aproximadamente 150 espécies) e a Caatinga (com mais de 110 espécies), 

podendo ser encontrados diferentes espécies de répteis coexistindo na mesma área 

(BERNARDE,2012).  

Os répteis possuem diversas características que possibilitaram ser os primeiros animais 

a sobreviverem em ambientes secos, tais como: pele seca e cornificada (geralmente com 

escamas); membros locomotores situados no mesmo plano do corpo, contendo cinco dedos 

terminados em garras córneas e adaptadas para correr; redução da perda de água por produzirem 

uma urina hipertônica; possuem ainda órgão copulador; respiração por pulmões; 
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coração incompleto dividido em 4 câmaras (2 átrios e um ventrículo parcialmente partido); 

maior separação do sangue arterial e venoso no coração, doze pares de nervos cranianos; 

completa ossificação do esqueleto e ovos adaptados para o desenvolvimento em terra (POUGH, 

2008). 

Das quatro ordens que representam a classe reptilia, a ordem Squamata apresenta um 

destaque por reunir os répteis mais abundantes e com maior diversidade de espécies 

(RODRIGUES, 1987). Considerando a grande variedade de espécies pertecentes a ordem 

Squamata, as espécies do gênero Tropidurus apresentam grande importância para o 

ecossistema, por estarem distribuidas por todas as áreas abertas da América do Sul e das Ilhas 

Galápagos. Os animais pertencentes a este gênero são considerados onívoros com uma 

estratégia de captura de emboscada (senta-e-espera) (ARAUJO, 1987; VAN SLUYS, 1993, 

1995; TEIXEIRA & GIOVANELLI, 1999). São considerados ainda, predadores generalistas, 

com uma dieta composta predominantemente de invertebrados, podendo ocorrer também 

consumo de pequenos vertebrados (KIEFER & SAZIMA, 2002; DIAS & ROCHA, 2004) e 

material vegetal (VAN SLUYS, 1993; FIALHO et al., 2000).  

De uma maneira geral os répteis são extremamente importantes para a manutenção do 

meio ambiente, sendo considerados modelos para estudos biológicos por serem facilmente 

observados, manuseados e capturados (ARRUDA, 2009). Contudo, devido a grande variedades 

de espécies e das grandes mudanças ambientais que interferem na vida destes animais, 

informações adicionais sobre estes animais são fundamentais para o entendimento do 

ecossistema como um todo. Sendo assim, considerando que os animais do gênero Tropidurus 

são abudantes e ainda que informações sobre a morfologia destes animais são escassas e 

baseadas normalmente em estudos com poucos indivíduos, o que dificulta o melhor 

entendimento da biologia dessa espécie, o presente trabalho tem como objetivo a análise e 

descrição morfológica do sistema digestório da espécie Tropidurus hispidus (SPIX, 1825). 

 

1.2 Ordem Squamata 

 

A ordem Squamata é formada pelo maior e mais diversificado grupo de répteis do 

planeta, exibem uma ampla diversidade ecológica, com espécies terrestres, aquáticas, fossoriais 

e arborícolas, ocorrendo numa vasta gama de habitats, desde desertos, a florestas, rios e 

oceanos, podendo existir em quase todos os continente, exceto na Antártida (SANTOS, 2007). 
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Ela está dividida em três subordens: Amphisbaenia (67 espécies), Lacertilia (248 espécies) e 

Serpentes (375 espécies), apesar das relações filogenéticas entres as famílias das subordens 

(VIDAL & HEDGES, 2005;2009; TOWNSEND et all, 2004), esses grupos se diferem em 

relação a sua ecologia (BERNARDE, 2012). 

 

1.3 Família Tropiduridae  

 

 A familía Tropiduridae possui aproximadamente 36 espécies, distribuídas nos seguintes 

gêneros: Eurolophosaurus, Plica, Stenocercus, Strobilurus, Tropidurus, Uracentron e 

Uranoscodon (BERNARDE, 2012). Esta família é amplamente distribuída no Brasil 

(BÉRNILS et al., 2007). 

 A família Tropiduridae apresenta desde espécies terrícolas e sexícolas, a espécies 

subarborícolas e arborícolas (VANZOLINI,1972; RODRIGUES et al., 1989; VITT et al., 

2008). São lagartos com hábitos diurnos e ovíparos que se alimentam principalmente de 

artrópodes, mas podendo alguns serem onívoros (ROCHA, 1994; NOVAES-E-SILVA 

&ARAUJO, 2008). São chamados de Calangos, principalmente os dos gêneros Tropidurus e 

calango- verde o Ameiva ameiva (BERNARDE, 2012). 

  

1.4 Gênero Tropidurus 

  

 Lagartos do gênero Tropidurus estão distribuído por todas as áreas abertas da América 

do Sul e em Galápagos, e com ampla distribuição no Brasil, podendo ser encontrados na 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Restinga e Floresta Amazônica (VANZOLINI, 1972; 

ROCHA & BERGALLO, 1990; VITT & CALDWELL, 1993).  São consideradas espécies 

onívoras com estratégias alimentar de senta-e-espera (emboscada), com hábitos diurnos, 

heliófilos, ocorrendo predominantemente em formações abertas (RODRIGUES, 1987). O 

gênero Tropidurus possui 21 espécies divididas em quatro grupos: torquatus, spinulosus, 

borgeti e semitaeniatus, o grupo torquatus é formado pelas espécies: T. chromatops, T. 

cocorobensis, T. eryhrocephalus, T. etheridgei, T. hispidus, T. hygomi, T. insulanus, T. 

itambere, T. montanus, T. mucujensis, T. oreadicus, T. psammonastes e T. torquatus (FROST 
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et al, 2001). Sendo que das 21 espécies de Tropidurus (FROST et al., 1992) 19 delas foram 

registradas no Brasil (SBH, 2009). São formadas por espécies diurnas e heliófilas, existindo em 

abundância em vários tipos de áreas abertas da América do Sul (RODRIGUES, 1987). Lagartos 

são seres ectotérmicos, ou seja, dependem do ambiente para obter o calor necessário para 

manutenção das suas funções metabólicas (ROCHA, 1994).  

 Em todas as espécies do gênero Tropidurus existem pregas de peles, no lado do pescoço 

e na região anteumeral, muitas vezes profundas e recobertas por escamas muito reduzidas ou, 

geralmente por grânulos (RODRIGUES, 1987). Essas pregas são chamadas de “bolsas de 

ascarianos”, que vão abrigar pequenos ácaros (WIED, 1825). 

 

1.5 Espécie Tropidurus hispidus (SPIX, 1825) 

 

A espécie Tropidurus hispidus é o lagarto mais abundante nas áreas da caatinga e 

ambientes secos sendo muito comum no Brasil. Possuindo uma distribuição bastante uniforme, 

ocorrendo desde as restingas do nordeste brasileiro, nas áreas de dunas, caatinga, em várias 

localidades do agreste, cerrado, domínio de florestal atlânticos, cerrado, até afloramentos 

rochosos na Amazônia, tendo seu limite sul de ocorrência o estado de Minas Gerais 

(RODRIGUES,1987, 2005; CARVALHO et al., 2005).  Podendo ser facilmente encontrado em 

casas, muros, cercas e outras áreas alteradas pelo homem, forrageando e fazendo 

termoregulação (RODRIGUES, 1987, DÍAZURIARTE, 2000; ABREU et al., 2002). O 

Tropidurus hispidus é o maior lagarto do seu gênero, medindo em comprimento 

aproximadamente 35 cm (KOLODIUK et al., 2010). Se adapta a lugares com condições 

climáticas estremas e a média de temperatura anual entre 24° C e 26° C, esses dados sugerem 

que essa espécie tem uma alta taxa metabólica (MARTIN & PALUMBI, 1993; LI, 1997). 

Assim como a espécie Tropidurus torquatus, T. hispidus foi uma das espécies que mais passou 

por revisões taxonômicas (CEI, 1982; RODRIGUES, 1987, 1988).  

O Tropidurus hispidus, como já falado anteriormente, é um lagarto grande e que não 

apresenta bolsas de acarianos na região anteumeral, a bolsa de acarianos está localizada em 

ambos os lados do pescoço, onde é revestida por grânulos e acompanhadas tanto anteriormente 

como posteriormente de escamas maiores (RODRIGUES, 1987). Apresenta uma coloração que 

pode variar desde cinza até um castanho-claro no dorso, com a presença de machas marrom-
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escuro, formando desenhos irregulares que podem aparecer de forma mais clara ou até ser 

ausente em alguns espécimes. A parte ventral do corpo do animal apresenta um colorido 

castanho-claro (RODRIGUES, 1987) 

 

Figura 1- (A) Imagem do Tropidurus hispidus (SPIX, 1825); (B) Mostra as bolsas de acarianos (setas) (Imagens 

arquivo pessoal: Acácia Maria) 

 

                 O Tropidurus hispidus se reproduz sazonalmente, coincidindo assim com o período 

chuvoso, onde há uma maior disponibilidade de alimentos, influenciando nas características do 

ciclo reprodutivo (VITT, 1990). Apresenta dimorfismo sexual, onde o macho é maior que a 

fêmea e protege o território (TEIXEIRA & GIOVANELLI, 1999), o dimorfismo sexual pode 

ser identificado através da coloração na região ventral nos machos que é amarelada em machos 

jovens e torna-se escura/preta em animais maiores, à medida que o animal envelhece (PINTO 

et al., 2005). Além disto o tamanho do crânio e patas é maior se comparando machos e fêmeas 

(PINTO et al., 2005). 
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Figura 2 – A imagem A mostra uma fêmea do Tropidurus hispidus (SPIX,1825) e a imagem B de um macho 

(Imagem: Arquivo pessoal Acácia Pinto)  

 

1.6 Hábito alimentar 

 

O comportamento predatório dos lagartos pode variar, desde esperar em um local e 

emboscar as presas (senta-e-espera), até a ir procura de alimento, percorrendo grandes áreas de 

modo ativo e propositado. Os aspectos amplos da biologia dos lagartos estão correlacionados a 

esses modos de forragear, incluindo a morfologia, a fisiologia do exercício, o modo reprodutivo, 

a defesa contra predadores e o comportamento social. O morfologia corporal dos lagartos que 

tem estratégia alimentar do tipo “senta-e-espera” podem refletir pressões seletivas diferentes 

das que atuam em espécies forrageadoras ativas. Os lagartos que têm a estratégia senta-e-espera 

frequentemente apresentam um corpo robusto, cauda curta e coloração críptica. Muitas dessas 

espécies possuem padrões dorsais formados por manchas de diferentes cores obscurecendo os 

contornos do corpo, quando os animais estão em repouso sobre rochas ou tronco de árvores 

(POUGH, 2008). 

 A temperatura é um dos fatores físicos mais importantes na ecologia de lagartos, em 

várias espécies as interações com o ambiente térmico ocupam grande parte das atividades 

diárias desses animais (ROCHA et al., 2009). Estudos mostram que lagartos do gênero 

Tropidurus são heliotérmicos e mantem uma temperatura corporal média em atividade na faixa 

de 34 a 36ºC (BERGALLO & ROCHA, 1993; HATANO et al., 2001; KIEFER et al., 2005; 

TEIXEIRA-FILHO et al., 1996; VAN SLUYS, 1992; VITT, 1995). Dentro dessa ampla 

distribuição, foi observada a existência de dois conjuntos populacionais. Um conjunto de 

A B 
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“populações interioranas”, representada por populações predominantemente saxícolas 

(RODRIGUES, 1987; DE SENA et al, 2008; ARRUDA et al, 2008). E um segundo conjunto 

denominado “populações litorâneas”, representado por populações de hábitos arenícolas 

(RODRIGUES, 1987). 

O Tropidurus hispidus tem o hábito alimentar composto basicamente de invertebrados, 

principalmente formigas, vespas, aranhas, besouros, larvas de inseto, grilos, baratas), 

alimentando-se também de algumas plantas, basicamente flores (VAN SLUYS et al., 2004; 

CASTILLO-TRENN, 2004). Podendo, ainda caçar pequenos vertebrados (POUGH, 2008). 

Contudo, estudos mostram que a diversidade do hábito alimentar dessa espécie pode sofrer 

pequenas modificações dependo da região em que se encontra, na Amazônia foi observado um 

hábito alimentar primariamente insetívoro, ainda que heterogêneo (VITT et al., 1996).  

Em uma região de restinga no Espirito Santo, o T. hispidus também apresentou um 

hábito basicamente insetívoro, tendo como preferência formigas e cupins, tendo um leve desvio 

da estratégia “senta-e-espera”, para um comportamento alimentar mais ativo (TEIXEIRA & 

GIOVANELLI, 1999). Porém, T. hispidus de uma localidade da Caatinga pernambucana 

apresentou também um hábito bastante diversificado, contudo muito diferente daquele 

observado na Amazônia, pois tinha como item primário da sua alimentação pequenos frutos 

(ALBUQUERQUE et al., 2009).  

 

1.7 Sistema digestório         

         

O sistema digestório é constituído por uma boca com dentes fortes, uma língua achatada 

fixa ao assoalho da cavidade bucal, não sendo protrátil. Após uma curta faringe fica o esôfago, 

um tubo delgado que vai até o estômago. Este compreende uma grande região esférica ou 

fúndica e uma porção menor, pilórica, no lado direito. Este se comunica com o intestino delgado 

enrolado, que vai até o intestino grosso que é maior, e a cloaca. O fígado com dois lobos, fica 

na frente do estômago e o pâncreas na primeira alça ou alça duodenal do intestino. A cloaca é 

parte terminal comum para os aparelhos digestivos, excretor e reprodutor (POUGH, 2008). 

O trato digestivo dos répteis de forma geral é curto e simples em comparação com o das 

aves e dos mamíferos. Podendo variar desde um trato bastante simples visto nas espécies 
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carnívoras até apresentar grandes cólons e cecos nas espécies herbívoras, que são os locais onde 

ocorre a fermentação dos alimentos. As espécies carnívoras utilizam as gorduras e proteínas 

como recursos alimentares primários, já os herbívoros utilizam os carboidratos solúveis e as 

fibras fermentadas. Já as espécies onívoras necessitam de uma mistura de carboidratos, gordura 

e proteínas (O’MALLEY, 2005; MADER, 2006; DEVOE, 2010). 

 

1.7.1 Língua 

 

 A línguas dos lagartos apresentam papilas gustativas pouco desenvolvidas. A língua da 

maioria desses animais é móvel e protrátil, sendo a do Tropidurus hispidus, como já 

mencionado anteriormente achatada e fixa ao assoalho da cavidade bucal, não sendo protrátil, 

encontrando-se ligada ao aparelho hióide na sua parte basal. A língua apresenta funções 

diferente em cada estágio da digestão; desde a captura da presa, transporte da mesma dentro da 

cavidade oral e da deglutição seguinte, como ocorre em espécies de iguanas (BELL, 1989, 1990, 

ABBATEET et al., 2008, O’MALLEY, 2005; GOULART, 2006). A língua também tem como 

função trazer partículas de odor para o órgão de Jacobson (órgão vomeronasal), para o olfato 

(O’MALLEY, 2005; GOULART, 2006). Sendo um órgão utilizado, também, para beber, 

respirar e hábitos de defesas (BELS et al., 1994). 

Os répteis dispõem de um complexo sistema de glândulas secretoras, como a glândula 

labial, lingual, palatina, sublingual e mandibular, as quais possuem pequenas propriedades 

enzimáticas e também ajudam na lubrificação das presas a que serão ingeridas. Entretanto essas 

glândulas, em muitas espécies de serpentes foram modificadas em glândulas de veneno 

localizadas na maxila e sob os olhos, auxiliando na imobilização de presa prevenido assim 

possíveis danos à sua cabeça (O’MALLEY, 2005; MADER, 2006; DEVOE, 2010) 

 Em alguns répteis a língua é usada para a captura de alimentos, como no caso dos 

camaleões, que a língua é projetada rapidamente para fora da cavidade oral, chegando a mais 

da metade do tamanho corporal do animal. No caso de lagartos como teiús e monitores a língua 

apresenta bifurcação sendo utilizada para explorar o ambiente, como nas serpentes e cobras 

(O’MALLEY, 2005; GOULART, 2006). 
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Uma característica vantajosa referente ao trato digestório está relacionado ao transporte 

de informações do ambiente externo através da língua para os órgãos de Jacobson na ausência 

de transporte aquático, como ocorria nos anfíbios (STORER, T. I. et al., 1986).  

 

1.7.2 Esôfago 

 

O esôfago de alguns répteis mede cerca de um quarto à metade do comprimento 

corporal, como em cobras e tartarugas, sendo mais curto em répteis com pescoço menor. Além 

de conduzir o alimento ingerido até o estômago, o esôfago também pode armazená-lo 

temporariamente (ZUG, 1993). O esôfago dos lagartos é curto com paredes finas que adentra o 

estômago pelo antímero esquerdo do abdômen (MOLINA & LIGHTFOOT, 2001; 

O’MALLEY, 2005; GOULART, 2006). 

Estudos realizados com Hemidactylus mabouia, mostraram que o esôfago apresenta 

uma parede formada por quatro camadas: mucosa, submucosa, muscular e serosa. A camada 

mucosa é revestida por epitélio pseudo-estratificado formado por células ciliadas, células 

mucossecretoras e células basais (SARTORI, 2009), encontrado também em outros lagartos e 

na maioria dos anfíbios (ZAMITH, 1952; PANIAGUA & NISAL, 1983; MADRID et al.,1989; 

GALLEGO-HUIDOBRO et al.,1992). A submucosa é formada por tecido conjuntivo frouxo, 

com vasos sanguíneos e linfáticos, mastócitos, linfócitos e pequenos gânglios nervosos. A 

camada muscular apresentou-se mais fina na região cranial do esôfago, constituída por uma 

única camada de células musculares lisas arranjadas de maneira circular, nas porções seguintes 

do esôfago é acrescida de outra camada mais externa, onde as células estão dispostas 

longitudinalmente, tornada a camada muscular e principalmente camada circular mais espessa. 

A camada serosa é formada por uma delgada faixa de tecido conjuntivo frouxo revestido por 

mesotélio (SARTORI, 2009).  

 

1.7.3 Estômago  
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O trato gastrointestinal de lagartos onívoros e carnívoros é relativamente simples em 

relação ao dos herbívoros. O estômago dos lagartos onívoros é simples, tubular em forma de 

“J”, porém já foi descrito outras formas diferente de estômago em outros répteis, como na 

Iguana iguana que um animal herbívoro e que têm o estômago em forma de “U” (SMITH, et 

al., 2001). O estômago conduz ao curto intestino delgado que por sua vez leva a um também 

curto intestino grosso.  

O estômago da maioria dos répteis se divide em duas regiões: fúndica e pilórica 

(LUPPA, 1977).  Contêm em seu lúmen o ácido hidroclórico o qual protege contra a putrefação, 

mata as presas vivas e age como substância digestiva ao descalcificar os ossos das presas.  

Gastrólitos são comumente visto em radiografias de répteis, com exceção dos crocodilianos tais 

materiais podem ser ingerido de forma acidental e não desempenha nenhum papel na digestão 

normal. É observado uma região cárdia saliente em algumas espécies de lagartos, crocodilianos 

e quelônios (O’MALLEY, 2005; MADER, 2006; DEVOE, 2010). 

 

1.7.4 Intestino Delgado e Grosso 

 

 Os intestinos dos répteis de modo geral são curtos, onde o intestino grosso tem sua 

região final na cloaca. O ceco está presente somente em espécies herbívoras, estando ausente 

ou reduzido em espécies como: quelônios carnívoros, serpentes e lagartos (O’MALLEY, 2005; 

MADER, 2006; DEVOE, 2010). 

Em algumas espécies de lagartos herbívoras, como as iguanas, o alimento é fermentado 

no intestino grosso e por isso são encontrados apenas em áreas tropicais, na qual as altas 

temperaturas ajudam na fermentação. Os lagartos tem um intestino delgado curto e o intestino 

grosso (ceco e cólon) compreende cerca de 50% do comprimento intestinal total. Os lagartos 

herbívoros, em sua maioria, apresentam um cólon proximal com grandes repartições, os quais 

ampliam a área de superfície para absorção e retarda a passagem do alimento, dando mais tempo 

para a fermentação. As iguanas possuem grandes pregas transversais no cólon proximal 

subdivididos em cinco bolsas, que possuem tamanhos decrescentes no sentido distal. Essa 

bolsas conseguem reter e guardar o alimento por mais de três dias (MOLINA & LIGHTFOOT, 

2001; O’MALLEY, 2005; HINAREJOS et al., 2006; MADER, 2006).   
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O tempo de tráfego intestinal total é muito mais lento em comparação com mamíferos 

herbívoros. Isso acontece porque os répteis não fazem a fermentação dos alimentos durante a 

noite onde a temperatura é mais baixa e eles possuem um metabolismos mais baixo 

(O’MALLEY, 2005) 

 

1.8 Glândulas Anexas  

 

1.8.1 Fígado 

 

Nos répteis, o fígado é a maior glândula digestiva extrínseca e é o local onde ocorre a 

primeira transformação de materiais absorvidos pelo capilares intestinal e transportados via 

afluentes da veia porta hepática (SCHAFFNER, 1998). Este órgão visceral é grande e singular 

e pode possuir várias formas, dependendo da cavidade abdominal. Em cobras e alguns lagartos 

é longo e fino, sendo mais espessa e compacta, em outras espécies de répteis. As células 

hepáticas de lagartos se assemelham aos de outros vertebrados, exceto os melanomacrófagos, 

que estão ausentes em aves e mamíferos (CICERO, SCUITO, CHILEMI et al., 1982; SICHEL, 

SCALIA & CORSARO, 2002; AGIUS & ROBERTS, 2003). Essa células possuem varia 

funções: produção de melanina, fagocitose, neutralização de radicais livres, entre outras 

(GUIDA, GALLONE, MAIDA et al., 2000; SICHEL, SCALIA & CORSARO, 2002). 

Uma das várias funções fígado é produção e armazenamento de glicogênio, que serve 

como uma reserva de energia para uso em várias situações, como a atividade sexual durante o 

período reprodutivo e alterações metabólicas em diferentes períodos do ano, especialmente em 

espécies nativas de climas frios, onde ocorre hibernação (SCHAFFNER, 1998; MARYCZ, 

KLEĆKOWSKANAWROT, MAKSYMOWICZ et al, 2009). 

O fígado dos répteis de forma geral está dividido em dois lobos, com exceção das 

serpentes que possuem apenas um único lobo. O lobo esquerdo praticamente cobre o estômago 

e prolonga-se à direita, posterior ao ventrículo cardíaco. E o lobo direito, que é maior, recobre 

parte do intestino delgado e uma curta área do intestino grosso (O’MALLEY, 2005; DUTRA, 

2007; DEVOE, 2010). 
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Estudo realizado por Firmiano et al. (2011) sobre a histologia do fígado do Tropidurus 

torquatus, mostrou que este órgão tem cor marrom escuro com manchas mais claras, sendo 

recoberto por uma fina camada de tecido conjuntivo produzindo a cápsula hepática, sendo 

comum em todos vertebrados (SCHAFFNER,1998).  

 

1.8.2 Vesícula biliar 

 

A vesícula biliar nos répteis está localizada dorsalmente no lobo direito do fígado, 

encontrando-se em um vão e apenas sua crista prolonga-se pela superfície do fígado (BANKS, 

1992; BACHA & BACHA, 2003; GARDNER & OBERDÖRSTER, 2006; MARYCZ, 

KLEĆKOWSKANAWROT, MAKSYMOWICZ et al., 2009). 

A biliverdina é o principal pigmento biliar, considerando-se que os répteis perderam 

durante o processo evolutivo a enzima biliverdina redutase a qual sintetiza a bilirrubina 

(O’MALLEY, 2005; DUTRA, 2007; DEVOE, 2010). 

Na espécie Tropidurus torquatus, a mucosa da vesícula biliar é coberta por um epitélio 

cilíndrico simples que envolve a lâmina própria, que é formada por tecido conjuntivo mole e 

fibras musculares lisas (FIRMIANO et al., 2011). 

O sistema biliar dos répteis, de modo geral, é similar ao dos mamíferos, visto que os 

canalículos biliares se unem de forma aleatória formando assim os ductos biliares. Os ductos 

biliares irão transportar a bílis até a vesícula biliar, onde será armazenada (JUNQUEIRA e 

CARNEIRO, 2008). 

 

1.8.3 Pâncreas 

 

O pâncreas nos répteis se encontra caracteristicamente dentro do mesentério próximo 

ao estômago e ao duodeno. Já o pâncreas das serpentes se encontra próximo ao piloro do 

estômago, da vesícula biliar e do baço. Em algumas espécies de serpente e quelônios há união 

do pâncreas com o baço, originado um órgão único denominado de esplenopâncreas.   No que 

se refere aos ductos pancreáticos na maioria das espécies de répteis, os ductos desembocam no 
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duodeno, porém nos quelônios eles, juntamente com os ductos biliares, desembocam no piloro 

do estômago (MADER, 2006; DEVOE, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. OBJETIVOS:  
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 2.1 Objetivo Geral: 

 Descrever a morfologia do trato digestório do Tropidurus hispidus. 

 

2.2 Objetivos Específicos: 

 Identificação das estruturas histológicas do trato digestório. 

 Descrever a organização histológica do trato digestório. 

 Identificação de semelhanças e diferenças histológicas com o trato digestório de outras 

espécies. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  
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3.1 ANIMAIS 

 

Foram coletados quatro exemplares de T. hispidus no Sítio Barra zona rural do 

município de Apodi-RN, município este localizado à 75 km de distância de Mossoró-RN. 

Foram coletados 4 animais machos, para tanto foi solicitada autorização do SisBio-IBAMA 

(54706-2). A captura dos espécimes foi realizada por meio de “laço em cabo de aço”.  Após a 

coleta os animais foram mensurados da região rostral até a cloaca em cm e pesados (mg). Como 

mencionado anteriormente, foram capturados apenas animais do sexo masculino, e a 

confirmação da sexagem foi baseada nas características externas, onde os machos possuem 

machas escuras no ventre, cabeça e patas maiores que as fêmeas.  Todos os procedimentos 

foram realizados de acordo com os princípios éticos da experimentação animal. 

 

3.2 PROCESSAMENTO HISTOLÓGICO 

 

Os animais foram anestesiados previamente com xilazina e diazepan (2mg/kg), em 

seguida eutanasiados com uma superdosagem de um derivado do ácido barbitúrico o tiopental, 

por via intraperitoneal. O trato digestório foi então dissecado e amostras dos diferentes órgãos 

foram coletadas e fixadas por imersão na solução fixadora Methacarn (60% metanol, 30% 

clorofórmio, 10% ácido acético) por 24h a 4°C. Os órgãos coletados foram desidratados através 

de banhos em uma série crescente de etanol (70%, 95% e 100%). Sendo então diafanizados em 

xilol, impregnados em parafina histológica líquida (56°C) e sendo finalmente incluídos em 

parafina histológica.  

Os blocos de parafina foram cortados em um micrótomo rotatório obtendo-se cortes 

com 5 µm de espessura, de modo a obter cortes das diversas regiões dos diferentes órgãos do 

sistema digestório. Os cortes foram então distendidos em banho-maria (40°C) e colocados em 

lâminas de vidro previamente tratadas com albumina de Meyer. 

 

3.3 COLORAÇÕES 
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Após os cortes estarem montados nas lâminas de vidro, estes foram desparafinizados e 

hidratados para que o corante pudesse penetrar no tecido e células e corá-los. As lâminas foram 

colocadas na estufa por aproximadamente 24 horas, para retirar a parafina excedente e foram 

então submetidos a uma desparafinização em xilol e uma hidratação através de banhos em uma 

série decrescente de etanol (100%, 95% e 70%) e em seguida banhado em água. Onde 

posteriormente foram submetidos à coloração desejada.  

As lâminas foram submetidas a diferentes tipos de colorações de acordo com as 

estruturas e substâncias que serão demonstradas. Onde foram utilizadas colorações usuais para 

identificação de substâncias ácidas e básicas H&E (hematoxilina-eosina) e colorações 

diferenciais para identificação de substâncias específicas como tricromo de Gomori (fibras 

colágenas) e Azul de alcian(glicoproteína). 

Após a coloração, as lâminas foram desidratadas, banhadas em xilol e finalmente 

montadas com lamínulas, utilizando bálsamo do Canadá. As lâminas foram analisadas usando 

o fotomicroscópio equipado com câmera digital DP72 CCD (Olympus BX51; Olympus 

OpticalCo.,Tokyo, Japan).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. RESULTADOS  
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Os espécimes Tropidurus hispidus apresentaram uma coloração amarronzada com 

manhas pretas e pontos de luz. Os animais apresentaram um média de tamanho de 21 cm, tendo. 

O peso corporal foi em média de 28,7 mg (Tabela 1). Os órgãos do sistema digestório foram 

pesados e foi aferido o peso relativo destes órgãos, como demonstrado na Tabela 2.  

Macroscopicamente, o aparelho digestório é constituído por uma boca, com dentes 

fortes e uma língua achatada situada no assoalho da cavidade bucal. Depois de uma curta faringe 

fica o esôfago, um tubo delgado que vai até o estômago. Este compreende uma grande região 

esférica em forma de “J”, que se comunica com os intestinos e vai até a cloaca. O fígado 

apresenta dois lobos, e fica situado na frente do estômago e o pâncreas na primeira alça do 

intestino. A cloaca é a parte terminal e é comum para os aparelhos digestivos, excretor e 

reprodutor.  

 

Figura 3– A imagem mostra o sistema digestório completo do Tropidurus hispidus (SPIX,1825); Língua (1), 

Esôfago(2), Estômago(3), Intestino Delgado(4), Intestino Grosso(5), Cloaca (6) e Fígado (7). 

 

 

  

 

Tabela 1: Massa Corporal e Comprimento 

 Média  S.E.M n 

1 
2

3 4 5 
6 

7 
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Peso Corporal 28.72 ± 5.36 4 

Comprimento 21 ± 1.95 4 

Nota de Rodapé: Peso corporal em gramas (g) e comprimento em centímetros (cm). 

 

Tabela 2: Massa Relativo dos Órgãos 

 Média  S.E.M n 

Sistema Digestório 104.12 ± 23.87 4 

Língua 5.59 ± 1.04 4 

Esôfago 4.20 ± 0.42 4 

Estômago* 38.41 ± 12.54 4 

Estômago** 10.17 ± 0.43 4 

Intestino Delgado 8.26 ± 1.70 4 

Intestino Grosso 18.94 ± 6.66 4 

Cloaca 2.07 ± 0.69 4 

Fígado 13.45 ± 3.73 4 

Nota de Rodapé: Todos as medidas são apresentadas como mg de tecido/g de peso corporal do 

animal vivo. Estômago cheio (*), Estômago vazio(**). 

 

4.1 Aspectos Anatômicos e Histológicos da Língua 

 

A língua do Tropidurus hispidus é um órgão muscular, que apresenta a parte basal e 

medial alargada e sua parte inicial arredondada, não bifurcada. Na sua parte basal ainda há 

presença de um grande sulco em forma de V (Fig.4-A). A parte incial da língua é constituida 

por tecido epitelial estratificado pavimentoso queratinizado, que é sustentado por um tecido 

conjuntivo frouxo,  na sua parte dorsal, esse epitélio é visto em toda parte dorsal da língua. Sob 

o tecido conjuntivo frouxo, encontra-se fibras musculatres estriadas esqueléticas anranjadas em 

varios sentidos (transversal, lomgitudinal e oblíquo), o qual possibilita a mobilidade da língua. 
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Os feixes de fibras musculares encontra-se separados por tecido conjuntivo. Esse arranjo de 

fibras musculares em diferentes sentidos mantén-se por toda a extensão da língua. Na parte 

ventral da língua foi observada a presença de glândulas mucosas tubulares simples, com um 

epitélio simples cúbico. A parte central da língua é semelhante à parte inicial da língua, exceto 

pela presença da liça, que se inicia nessa parte (Fig. 4-D), e é uma estrutura em formato circular 

composta por cartilagem hialina, e que está localizada no centro da língua. A base da língua é 

muito semelhante as outras regiões, porém, encontra-se estruturas cartilaginosas nas laterais da 

língua (Fig. 4-B).  

 

Figura 4 – Em A, temos imagem macroscópica da língua do Tropidurus hispidus. Em B, parte ventral da língua 

(corada com H&E). Onde vemos as glândulas mucosas (seta), e poções de cartilagem hialina lateral (Car. Lateral) 

e central (Car. Central). Em C, a parte dorsal da língua (corada com H&E). Onde podemos vemos tecido epitelial 

estratificado pavimentoso (EP), tecido conjuntivo frouxo (CF), cortes transversais das fibras musculares estriadas 

esqueléticas (M). Em D, vemos a Liça (L), estrutura circular formada por cartilagem hialina, cercada por tecido 

muscular (M) (corada com H&E).  (80µm). 

 

4.2 Aspectos Anatômicos e Histológicos do Esôfago 

EP 

CF 

M 

A B

  
A 

C D 
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O esôfago do Tropidurus hispidus é um órgão tubular curto, formado por quatro 

camadas a mucosa, submucosa, muscular e serosa. Possuindo a mucosa irregular, exibindo 

várias saliências, formado por um epitélio pseudo-estratificado ciliado com presença de células 

caliciformes (Fig. 5-), que está sobre uma lâmina própria de tecido conjuntivo frouxo e uma 

muscular da mucosa. A camada muscular da mucosa é uma camada fina sendo formada por 

uma única camada de fibras musculares lisas arranjadas de forma circular. Já na transição 

esôfago-gástrica ela se torna mais grossa sendo constituídas por duas camadas, que contém 

fibras musculares lisas que está organizadas em dois sentidos, circulares na parte externa e 

longitudinais na parte interna. A camada submucosa é formada tecido conjuntivo frouxo, com 

a presença de vasos sanguíneos e linfáticos. 

A parte inicial do esôfago a camada muscular é constituída por uma única camada de músculos 

lisos dispostos circularmente, nas porções seguintes do esôfago ela é acrescentada de outra 

camada externa, onde as células musculares estão dispostas longitudinalmente. A camada 

serosa é formada por uma camada fina de tecido conjuntivo frouxo e recoberta por mesotélio. 

Figura 5 – Fotomicrográfica do esôfago do Tropidurus hispidus (SPIX,1825). (A) vemos os cílios (setas), e a 

camada mucosa (Muc) corada com H&E. (B) presença de uma grande quantidade de células caliciformes (seta) 

coradas com azul de alcian no epitélio da camada mucosa do esôfago (80µm). 

 

B A 
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Figura 6 – Fotomicrográfica do esôfago. Corada com tricomo de Gomori, onde podemos ver as fibras colágenas 

coradas em verde (seta) (80µm). 

 

4.3 Aspectos Anatômicos e Histológicos do Estômago 

 

O estômago é formado pelas regiões fúndica e pilórica, e possui a forma de “J”, a região 

fúndica se liga ao esôfago na sua porção oral, a região pilórica apresenta um esfíncter, o piloro, 

e está mais voltada para o lado esquerdo da linha mediana. A parede do estômago é espessa, 

onde é revestido por uma camada mucosa, constituída por um epitélio cilíndrico simples (Fig. 

7-A), que repousa sobre uma lâmina própria, sendo composta por tecido conjuntivo frouxo 

contendo células musculares lisas, células linfoides e vasos sanguíneos. A camada muscular da 

mucosa é constante, bem visível e com as fibras musculares lisas dispostas em dois sentidos, 

circular na parte externa e longitudinal na parte interna. 

 A submucosa é formada por tecido conjuntivo frouxo, contendo vasos sanguíneos e 

linfáticos, além de células linfoides e macrófagos. A camada muscular é bem desenvolvida 

tanto na parte inicial como na parte final do estômago, porém no meio ela é mais fina, formada 

por uma camada de musculo liso. A camada serosa é delgada e formada por tecido conjuntivo 

frouxo.                                       
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4.4 Aspectos Anatômicos e Histológicos do Intestino Delgado e Grosso 

 

O intestino delgado do Tropidurus hispidus tem o formato tubular, com três segmentos 

o doudeno, jejuno e ílio, estando localizado lateralmente ao estômago, a transisão com o 

intestino grosso se dá pela válvula íliocecal que se encontra na porção final do ílio. 

O intestino grosso é menor que o intestino delgado e mais espesso. Possui duas porções 

distintas o ceco e o reto. Foram encontrado resto de alimentos não digeridos, como aranhas, 

abelhas, libelulas, lagarta, e também restos de planta e frutas. 

Ambos intestinos apresentam uma camada mucosa, submucosa, muscular e serosa. A 

camada mucosa do intestino delgado, apresenta um epitélio cilíndrico simples com células 

caliciformes e que está sobre uma lâmina própria, constituída por tecido conjuntivo frouxo e a 

muscular da mucosa com células musculares lisas.  A camada submucosa é delgada, constituída 

por tecido conjuntivo frouxo, com a presença de vasos sanguíneos e linfáticos. A camada 

muscular do intestino delgado apresenta duas camadas de tecido muscular liso, sendo uma 

circular na parte externa e uma longitudinal na parte externa. E a camada serosa é formada por 

tecido conjuntivo frouxo e mesotélio. 

As camadas que formam o intestino grosso têm características semelhantes às do 

intestino delgado. Porém a mucosa do intestino grosso apresenta um epitélio de revestimento 

mais alto que a do intestino delgado. A camada muscular do intestino grosso é formada por 

duas lâmina de células musculares lisas, uma disposta circularmente na parte interna e outra 

disposta longitudinalmente na parte externa. 
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Figura 7– Em A, A camada mucosa (Muc) do estômago bem desenvolvida; a camada muscular (M) possui fibras 

musculares lisa disposta circularmente na parte externa e internamente dispostas longitudinalmente. (corada com 

H&E). (40µm). Em B, intestino delgado. Em D, intestino grosso, com o destaque para camada muscular (M) 

formada por duas lâmina de células musculares lisas. (40µm; 80µm) corados com H&E. Em D, temos a imagem 

do intestino grosso corada com tricomo de Gomori, onde podemos ver as fibras colágenas coradas em verde (80 

µm). 
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4.5 Aspectos Anatômicos e Histológicos da Fígado 

 

O fígado do Tropidurus hispidus é um órgão grande, de cor marrom com pequenas 

manchas branca, formado por dois lobos um esquerdo e um direito, localizado a frente do 

estômago. O fígado é recoberto por uma fina camada de tecido conjuntivo que forma a capsula 

hepática, não há uma organização em lóbulos. A parte central do fígado é o hilo, por pelo qual 

se passa a veia porta e a artéria hepática. 

O fígado é constituído basicamente por hepatócitos com formato poliédrico e tamanhos 

diferentes, os núcleos estão localizado em direção a periferia da célula, embora em algumas 

células os núcleos foram visto na região central.  

Foi observado, também, conjuntos de melonomacrofagos que são agrupamento de 

células contendo pigmento. Os melanomacrofagos são elementos de um sistema celular de 

pigmentado interno no fígado. 
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Figura 8 – Fotomicrográfica do Fígado corados com H&E. (A) Hepatócitos (setas) veia centrolobular (*). (B) 

Centros melano-macrófagos (seta). 

A 

B 
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4.6 Aspectos Anatômicos e Histológicos da Pâncreas 

  

O pâncreas de Tropidurus hispidus se localiza próximo ao estômago e ao duodeno. O 

pâncreas é formado basicamente pela porção exócrina, que por sua vez é formada por acinos 

que apresentam no seu centro as células c entroacinosas, porém não foi detectada a porção 

endócrina do pâncreas (ilhotas de Langerhans). 

 

Fígura 9- Fotomicrográfica do Pâncreas do Tropidurus hispidus (SPIX,1825) corados com H&E, enfatizando a 

presença de ácinos serosos. 
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5. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo demostrou as características morfológicas do trato digestório da 

espécie Tropidurus hispidus, espécie abundante na região da Caatinga e ambientes secos do 

Brasil (RODRIGUES,1987, 2005; CARVALHO et al., 2005). Facilmente encontradas em 

ambientes modificados pelo homem, em casas, muros e cercas (RODRIGUES, 1987, 

DÍAZURIARTE, 2000; ABREU et al., 2002).  Como descrito por Frost et al (2001), o 

Tropidurus hispidus tem uma alta flexibilidade ecológica, permitindo assim sua ocorrência, em 

áreas além de um único domínio morfoclimático, podendo ser encontrados em regiões de 

transição entre a Caatinga e o Cerrado, em áreas de afloração rochosa na Amazônia, em zonas 

costeira e na floresta Atlântica. Estudos feitos por Pontes et al. (2008) sobre atividade de 

predação do Tropidurus hispidus, mostrou que 83,94% dos itens alimentares observados são de 

himenópteros (abelhas, formigas, vespas), 10,94% de dípteros (moscas), 3,63% lepidópteros 

(borboletas, mariposas), 0,72% coleópteros (besouros), 0,72% Outros. O exemplares de 

Tropidurus hispidus capturados apresentaram uma média de tamanho de 21 cm, segundo 

Kolodiuk et al., (2010) essa espécie pode medi em média 35cm. 

 Os dados do presente estudo demostram que o sistema digestório do Tropidurus 

hispidus se mostrou semelhante à descrição feita por O’malley (2005); Mader (2006) e Devoe 

(2010), do sistema digestório de outros répteis. 

 A língua do Tropidurus hispidus é constituída por tecido epitelial estratificado 

pavimentoso, possuindo uma camada de queratina. Segundo trabalhos realizados por Iwasaki 

(2002) e Sahran e Hussein (2013) a presença de queratina na língua dos répteis é considerada 

uma característica importante para adaptação ao ambiente terrestre, já que é indispensável para 

proteção durante a captura, mastigação, ingestão e deglutição de presas. A estrutura da língua 

está relacionada ao modo de forrageio da espécie, onde espécies de forrageio mais ativas 

apresentam a língua especializada para esse tipo de forrageio, enquanto as espécie de lagartos 

que praticam emboscada apresentam estruturas, tanto, macro e microscópica da língua mais 

versátil (SILVA,2015). 

 O Tropidurus hispidus apresentou um esôfago curto formado por tecido pseudo-

estratificado. Segundo Zug (1993), o esôfago de alguns répteis pode medir até um quarto do 

comprimento corporal, como por exemplos em cobra e tartarugas, sendo relativamente menor 
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em répteis de pescoço curto, como os lagartos, o esôfago dos répteis ainda tem como finalidade, 

além de levar o alimento ingerido ao estômago, armazená-lo temporariamente.  

 A presença de um tecido epitelial pseudo-estratificado ciliado com presença de célula 

muco secretoras, foi observado em outros lagartos como Hemidactylus mabouia (SARTORI, 

2009), Tupinambis teguixin (ZEMITH,1952), Lacerta iepida (MADRID et al., 1989), Lacerta 

hispânica (PANIAGUA & NISTAL,1983) e também na maioria dos anfíbios (ZAMITH, 1952; 

PANIAGUA & NISAL, 1983; MADRID et al.,1989; GALLEGO-HUIDOBRO et al.,1992). 

 A espécie Tropidurus hispidus apresentou células do esôfago com cílios bastante 

aparentes o que é comum em esôfagos de répteis e anfíbios (ZAMITH, 1952; CASTRO et al, 

2008). Os cílios tem como função conduzir o alimento ingerido até a cavidade estomacal, 

auxiliado pelo movimentos peristálticos do esôfago (PEREIRA et al., 2005). 

 A camada muscular do esôfago do Tropidurus hispidus é constituída por uma camada 

única de tecido muscular liso, o que é semelhante a camada muscular da maioria dos répteis, 

anfíbios e aves (DUELLMAN& TRUEB, 1985: PEREIRA et al., 2005? CASTRO et al., 2008) 

mais difere da camada muscular do esôfago da maioria dos peixes e mamíferos (GEORGE et 

al., 1998). A impulsão do alimento até o estômago de algumas espécies, se dá através de 

contrações peristálticas da camada muscular, já em outras espécies há uma associação da 

gravidade com o movimento corporal externo do animal, o que favorece com que o alimento 

chegue até o estômago (ZUG, 1993). Porém no Tropidurus hispidus a ingestão do alimento e a 

progressão do mesmo, pode ser facilitado pela presença dos cílios. 

 O estômago do Tropidurus hispidus é um tubo que apresentam forma de “J”, sendo mais 

amplo na sua curvatura maior (corpo) e afunilando-se na região do infecte pilórico, essas 

características é semelhante à descrita por Zug (1993) para outros répteis e anfíbios. Porém 

como já mencionado, foi descrito outros formatos de estômagos em outros répteis, como por 

exemplo a Iguana iguana que um animal herbívoro e que têm o estômago em forma de “U” 

(SMITH, et al., 2001). 

  O estômago do Tropidurus hispidus como na grande maioria dos répteis (LUPPA,1977) 

está dividido em duas regiões: a região fúndica, que compõe a maior parte do estômago e a 

região pilórica, que apresenta glândulas em sua lâmina própria. 
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 A existência de pregas na parede estomacal do Tropidurus hispidus é importante para a 

expansão do estômago durante a ingestão e armazenamento do alimento. Essas pregas foram 

descritas também na Hemidactylus mabouia (SARTORI, 2009). A presença de pregas no 

estômago é comumente observadas na maioria dos vertebrados, tendo uma variação em relação 

ao número, tamanho, variedades e organização (PEREZ-TOMAS et al., 1990; GALLEGO-

HUIDOBRO & PASTOR, 1996; GEORGE et al., 19989; PEREIRA, 2000). 

O Tropidurus hispidus apresentou um parede estomacal espessa, revestida por uma 

camada mucosa bem desenvolvida, constituída por um epitélio cilíndrico simples, a camada 

muscular da mucosa constante, e bem visível formada por fibras musculares lisas dispostas em 

dois sentidos, circular na parte externa e longitudinal na parte interna. A camada submucosa é 

formada por tecido conjuntivo frouxo, contendo vasos sanguíneos e linfáticos, além de células 

linfoides e macrófagos. A camada muscular também é bem desenvolvida, tanto na sua parte 

inicial como na parte final do estômago, porém no meio ela é se torna mais fina. A camada 

muscular é formada por uma camada de musculo liso. Tais características foram observadas em 

outros vertebrados (LUPPA,1977; RODRIGUES et al., 1988; GEORGE et al., 1998; 

PEREIRA, 2000). 

O intestino delgado do Tropidurus hispidus apresentou um formato tubular sendo este 

mais alongado que o intestino grosso, que vai de acordo com o que relata Zug (1993), que diz 

que répteis carnívoros possuem um intestino delgado maior que o intestino grosso, por outro 

lado, os répteis herbívoros tem um intestino delgado menor que seu intestino grosso. Porém 

estudos feitos por O’ Grady e colaboradores (2005) refutam os relatos de Zug (1993), onde eles 

demostraram que tanto em lagartos insetívoros, como onívoros e herbívoros da família 

Liolaemidae, apresentaram o intestino delgado mais longo que o intestino grosso. 

A transição entre o intestino delgado e o grosso no Tropidurus hispidus se deu através 

da válvula íliocecal, ocorrendo também com a maioria dos répteis (ZUG, 1993; GEORGE et 

al., 1998; SMITH et al., 2001) e em algum anuro (DUELLMAN & TRUEB, 1985). As camadas 

que formam o intestino grosso têm características semelhantes às do intestino delgado. Porém 

mucosa do intestino grosso apresenta um epitélio de revestimento mais alto que a do intestino 

delgado. Tendo sua camada mucosa bem mais desenvolvida que a do intestino delgado.  

A camada muscular do intestino grosso do Tropidurus hispidus sendo formada por duas 

camadas de células musculares, sendo uma interna e outra externa, o que segundo Luppa (1977) 
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é característico da maioria do répteis e dos vertebrados (DAVID et al., 1992; GEORGE et al., 

1998; RODRIGUES 2005), assim como a camada submucosa e a serosa é semelhante as dos 

demais vertebrados (ADREW & HICKMAN, 1974). 

 O fígado do Tropidurus hispidus apresentou uma cor marrom com pequenas manchas 

branca, recoberto por uma camada fina de tecido conjuntivo que forma a capsula hepática, tal 

característica é comum ao vertebrados (SCHAFFNER, 1998). Está capsula auxilia na divisão 

do parênquima em lóbulos hepáticos (ROSS, KAYEP & PAWLLNA, 2003), porém tal divisão 

não foi observada no fígado do Tropidurus hispidus. O fígado da maioria dos vertebrados 

constituído por dois lobos um esquerdo e um direito, situado na parte frontal do estômago. 

Contudo, alguns vertebrados, como cães, suínos, equinos e cutias apresentam o fígado dividido 

por extensas fissuras que delimitam os lobos hepáticos em números que podem variar de cinco 

à seis lobos, dependendo da espécie do animal (GETTY, 1986; MENEZES et al., 2001).  

O fígado é formado basicamente por hepatócitos com formato poliédrico e tamanhos 

diferentes, os núcleos estão localizado em direção a periferia da célula, embora em algumas 

células os núcleos foram visto na região central. Esse mesmo arranjo foi observado na 

Tropidurus torquatus (FIRMIANIO et al., 2011), em Phrynops geoffroanus (MOURA, 

SANTOS, BELLETI et al., 2009). 

Foi observada uma grande quantidade de conjuntos de melono-macrófagos que são 

agrupamento de células contendo pigmento. Os melano-macrófagos são elementos de um 

sistema celular pigmentado interno no fígado. Estes estão presente nos tecidos de répteis 

anfíbio, e alguns peixes, geralmente encontrado no fígado desses animais (AGIUS & 

ROBERTS, 2003). Segundo Frye (1991), os melano-macrófagos são numerosas em anfíbios e 

répteis, exceto em cobras, em que são menos abundantes (HACK & HELMY, 1964).  

Estas células possuem várias funções: síntese de melanina, fagocitose e neutralização 

de radicais livres (GUIDA, GALLONE, MAIDA et al., 2000 SICHEL, SCALIA e CORSARO, 

2002). 

As células hepáticas do Tropidurus hispidus mostrou-se semelhantes às de outros 

vertebrados, com exceção dos melanomacrófagos, que estão ausentes em aves e mamíferos 

(CICERO, SCUITO, CHILEMI et al., 1982; SICHEL, SCALIA & CORSARO, 2002; AGIUS 

& ROBERTS, 2003). 
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O pâncreas nos répteis se encontra dentro do mesentério próximo ao estômago e ao 

duodeno. Com diferença do pâncreas das serpentes que se encontra próximo ao piloro do 

estômago, da vesícula biliar e do baço. Em algumas espécies de serpente e quelônios há união 

do pâncreas com o baço, originado, assim, um órgão único denominado de esplenopâncreas.   

No que se refere aos ductos pancreáticos na maioria das espécies de répteis, os ductos 

desembocam no duodeno, porém nos quelônios eles, eles juntamente com os ductos biliares, 

desembocam no piloro do estômago (MADER, 2006; DEVOE, 2010). 

O pâncreas do Tropidurus hispidus é constituído basicamente pela porção exócrina, 

formada por ácinos que apresentam no seu centro as células centro-acinosas, não foi detectada 

a porção endócrina do pâncreas (ilhotas de Langerhans). Essa característica difere da maioria 

dos vertebrados, onde as ilhotas de Langerhans são organizadas em cordões celulares, sendo 

muitas vezes raras e não encontradas em todos os lobos pancreáticos (JUNQUEIRA & 

CARNEIRO, 2008). 

 

6. CONCLUSÃO 

 

 A língua do Tropidurus hispidus é constituída por tecido epitelial estratificado 

pavimentoso, possuindo uma camada de queratina. 

  O fígado apresentou um conjunto de melano-macrofago, estando ausentes em 

mamíferos. 

 O sistema digestivo do Tropidurus hispidus possui uma série de diferenças quando 

comparados com o de mamíferos, tais achados podem estar intimamente relacionado 

com o hábito alimentar dessa espécie.  

 Contudo, mesmo diante dessas diferenças, o sistema disgestório desses animais 

apresentou características semelhantes ao de outros répteis até então descritos.  

 Tais dados são extremamente importantes para o entendimento da biologia dessa 

espécie como um todo. No entanto, estudos são necessario para um melhor 

entendimento da sua biologia e habitos alimentar. 
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